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Na literatura médica, parasitoses intestinais são relacionadas às condições de vida e hábitos higiênicos
dos indivíduos. A pesquisa visou verificar a prevalência de parasitoses intestinais comparando-a com
diferentes níveis socais, econômicos e culturais. Foram selecionadas duas escolas, uma pública e outra
privada. Crianças de terceira série foram submetidas a exames coprológicos pelo método de Ritchie e a
uma entrevista, abordando dados específicos de renda familiar, hábitos de higiene, aspectos culturais,
infra-estrutura residencial e sanitária. A análise dos dados revelou positividade de 52,94% nas crianças
do colégio municipal e 100% de negatividade na escola privada, comprovando a relação inversa entre
parasitoses intestinais e níveis sócio-culturais distintos. Entre os exames positivos foram identificados
Ascaris lumbricoides, Trichiuris trichiura, Giardia lamblia e Entamoeba coli. São discutidos ainda etiologia,
transmissão e medidas profiláticas das parasitoses diagnosticadas.
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